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Introdução

Educação - base do desenvolvimento 
das pessoas e dos países 
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de transmissão de conhecimentos em constante 

media



Introdução8

A educação em Portugal: uma situação de 
contrastes

população residente

um estado de atraso imenso em relação aos seus 
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os resultados nos testes internacionais realizados 

do ranking



Introdução

uma oportunidade
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, 

O Estado da Educação 2012

elegendo alguns sectores onde essa autonomia 

Quadro Estratégico de 

Cooperação Europeia em matéria de Educação 

e Formação (Metas UE 2020)

Recolha e disponibilização de dados



Introdução

O tema do ano: autonomia 
e descentralização

descentralização da educação e a autonomia das 
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Porquê a opção pelo aprofundamento destas 

de descentralização e autonomia tem induzido 



Introdução

designadamente, a transição de um modelo de 

“diminui a sua interferência 

é dada “autonomia” e o governo tenta promover 

As Recomendações do CNE
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I
Estado da 
Educação:

dados de 



população 

1.1. Composição etária 

saldo 

migratório  nos 

Caracterização da População Portuguesa

1 Caracterização da 
População Portuguesa
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O 



Caracterização da População Portuguesa

a totalidade da   
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Figura 1.1.1.

Figura 1.1.2.
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taxa de variação* 

taxa de 
fecundidade
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Figura 1.1.3. 
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1.2. População estrangeira residente 

, 
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Tabela 1.2.1. 

Population and social conditionsNotas: (s) - estimativa da Eurostat em 1 de janeiro de 2011; 
(p) - valor previsional; 
(e) - estimativa da Eurostat;
– - não disponível; 

Figura 1.2.1. 
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7,59%
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4,23%
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Figura 1.2.2. 

Nota: Os dados de 2011 são provisórios 



Caracterização da População Portuguesa

uma década em análise

melhoria dos 

População residente por nível de escolaridade mais 
elevado completo

A estrutura da 

sem qualquer nível de 

escolaridade completo

sem 

qualquer nível de escolaridade completo regista 
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Tabela 1.3.1. 

Figura 1.3.1. 

Recenseamento da População e Habitação 

que nunca frequentaram a escola:

Para efeitos de comparabilidade entre 2001 e 2011 foi considerado o seguinte:

“Nenhum nível de escolaridade” (2011);

15 ou mais anos de idade 25 - 64 anos

2001 2011 2001 2011

8 699 515 8 989 849 5 526 435 5 832 470
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Níveis de escolaridade de homens e mulheres



Sem nível de 
escolaridade completo

1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Ensino secundário 
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Tabela 1.3.2.

Figura 1.3.2. 

Recenseamento da População 
e Habitação

de escolaridade mais elevado completo (designação de 2011)

sem possuir qualquer grau foi considerado como Nenhum nível 
de escolaridade (designação de 2011)

Pós-Secundário (designação de 2011)

15 ou mais anos de idade 25 - 64 anos

2001 2011 2001 2011

H M H M H M H M

4 152 588 4 546 927 4 242 601 4 747 248 2 692 861 2 833 574 2 818 729 3 013 741

8 699 515 8 989 849 5 526 435 5 832 470
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Tabela 1.3.3. 

Figura 1.3.3.

Censos 2011. Resultados definitivos

Censos 2011. Resultados definitivos

2011

15 - 24 
anos

25 - 34 
anos

35 - 44 
anos

45 - 54 
anos

55 - 64 
anos

65 e mais 
anos

Total

N.º %

H
M

Total 1 147 315 1 429 643 1 597 781 1 492 654 1 312 392 2 010 064 8 989 849 100%

H

Total  581 548  703 582  777 269  717 237  620 641  842 324 4 242 601 47,2%

M

 9 879

Total  565 767  726 061  820 512  775 417  691 751 1 167 740 4 747 248 52,8%
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Tabela 1.3.4.

Figura 1.3.4. 

Censos 2011. Resultados definitivos

(Uni: Nº)

Censos 2011. Resultados definitivos

15 ou mais anos de idade

Sem nível de 
escolaridade 

completo
1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo

Secundário 
e pós-sec

Superior Total

20
11

Norte

Centro

Alentejo

 934 129 2 444 206 1 152 362 1 714 586 1 499 824 1 244 742 8 989 849
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e de nível superior: comparação internacional

Labour Force Survey – LFS
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Figura 1.4.1. 

Figura 1.4.2.

Eurostat
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A análise da taxa de emprego

taxas de desemprego

jovens que não têm 

em ações de formação (NEET)
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Figura 1.5.1. 

Figura 1.5.2.
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DESTAQUES

formação (NEET)



Cuidados para a infância (0-3 anos)

amas* e creches

taxa de cobertura* no 

2Educação de Infância

Educação de Infância
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Carta Social

Figura 2.1.1.

Tabela 2.1.1.



Educação de Infância

Oferta

 

Educação Pré-escolar (3-6 anos)



2000/2001 ... 2009/2010 2010/2011

NUT I e II Públ Priv total Públ Priv total Públ Priv total

Norte
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Figura 2.1.2. 

Tabela 2.1.2.



Educação de Infância

Educação Pré-escolar (3 -6 anos)

Acesso

 

em termos nacionais se registe um ligeiro aumento 

2010-2011



2000/2001 ... 2009/2010 2010/2011 Variação 
2009/10 
2010/11Públ Priv total Públ Priv total Públ Priv total
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Figura 2.1.3. 

Tabela 2.1.3. 

ainda se encontram a frequentar o nível pré-escolar.



Educação de Infância

Cuidados para a Infância ( 0-3 anos)

Pré-escolar ( 3-6 anos)

 
 

 

Dimensão dos grupos



Direcção 
Regional

Total de 
grupos 11 a 15 crianças 16 a 19 crianças 20 a 25 crianças > 25 crianças

Total 1691 134 7,9% 245 14,5% 259 15,3% 1047 61,9% 6 0,4%

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12

< 20 crianças 20 a 25 crianças > 25 crianças

37,7%

0,4%

61,9%
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Organização do Ano Lectivo. 
Relatório 2010-2011

Organização do Ano Lectivo. 
Relatório 2010-2011

Figura 2.2.1. 

Tabela 2.2.1. 

Tabela 2.2.2.



Educação de Infância

 

Apoios 



Distrito 2009/2010 2010/2011

Beja 8,8

Braga
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Castelo Branco 8,9
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Média 8,8 9,1

2009/2010 2010/2011

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Algarve

Alentejo

Lisboa

Centro

Norte
26

27

32

34

20

26

9

9

34

36

Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 2.2.2. 

Tabela 2.2.3. 



Educação de Infância

Educadores de Infância



Público Privado

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

2010/112009/102008/09…2000/01

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

R. A. MadeiraR. A. AçoresAlgarveAlentejoLisboaCentroNortePortugal

3681813064492 9891 3782 3107 4327 981

8144263549181 5442 5573 6909 06310 303Público

Privado

Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 2.2.3. 

Figura 2.2.4. 



Educação de Infância
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Figura 2.2.5. 

Figura 2.2.6. 

Figura 2.2.7. 
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Educação de Infância

resposta social

acordos de cooperação 
com IPSS

Creche 
Familiar



2005 2006 2007 2008 2009 2010
Variação 

 (%) 
2010/2009

Variação 
 (%) 

2010/2005

Valências de Infância

N.º Acordos N.º Crianças
Variação (%) 2010/2009 Despesa  

(milhares de euro)N.º Acordos N.º Crianças

Creches 

Respostas Sociais 2006 2007 2008 2009 2010
Variação  (%)  
2010/2006

Creche

–

–
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Relatório da Conta 
da Segurança Social 2010

(euros)

(milhares de euro)

Relatório da Conta 
da Segurança Social 2010

elatórios da Conta da Segurança 

Tabela 2.3.1. 

Tabela 2.3.2. 

Tabela 2.3.3. 

no âmbito dos acordos de cooperação para creches familiares.

creche acoplada e creche isolada (diferenciação positiva)



Educação de Infância

contratos 
de desenvolvimento da educação pré-escolar  

Ministério da Educação 
 

Região Autónoma da Madeira

Redes pública e privada de Educação de Infância 



Transferências do IGFSS para a componente social  
do pré-escolar da rede pública

2005 2006 2007 2008 2009 2010(1)
Variação 

 (%) 
2010/2009

Variação 
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Transferências do IGFSS para a  2005 2006 2007 2008 2009 2010(2)
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Figura 2.3.1. 

Tabela 2.3.4. 

Figura 2.3.2. 

Nota: (1) Aumento das transferências para o Ministério da Educação em 2010 

           (2) Este valor é explicado pelo facto de aquele montante recebido do ME 

de euros respeitante ao diferencial entre o valor da previsão da receita 

no Programa de Expansão do Pré-escolar.
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Educação de Infância

Taxa de cobertura das respostas sociais para a 
primeira infância (0-3 anos) 

Taxa de Pré-escolarização (3-6 anos)

aumento da taxa de pré-escolarização

 

2.4. Resultados



NUTS I, II e III 2000/01 ... 2009/10 2010/11

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

 

 

Norte  87,8

Centro  

 

Alentejo  97,9 97,8
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Tabela 2.4.1. 

Tabela 2.4.2.

Tabela 2.4.3. 

Figura 2.4.1. 



Educação de Infância

 

Taxa de pré-escolarização: comparação internacional
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Figura 2.4.2. 

Figura 2.4.3. 
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Educação de Infância

META UE 2020: 

95% 

Portugal, 2011: 
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DESTAQUES

AVANÇOS

PROBLEMAS E DESAFIOS



RVCC

,  ou Rede 

Cursos de Educação 
Educação e 

 

 

3Ensinos 
Básico e Secundário

Ensinos Básico e Secundário
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Vias de Conclusão do 
Ensino Secundário

anos de 
escolaridade 1075 61 2 3 4 118 129

Ensino Secundário

1ºciclo

Cursos 

Cursos 

Cursos 

Cursos de Ensino 

Cursos de Educação

Ensino Básico

2ºciclo 3ºciclo

Ensino 
Básico 

Ensino 
Básico 

Ensino 
Básico 

Cursos de Ensino Cursos de Ensino 

Figura 3.1.1. 

Cursos de EducaçãoCursos de Educação

de Adultos * de Adultos * de Adultos * de Adultos *

Açores e Madeira

Açores

Notas: (1) Ensino Artístico Especializado (Continente e Madeira); Ensino Artístico 
Vocacional (Açores); 

(2) No continente são apenas de continuidade; 
(3) Nos Açores pode ser presencial ou mediatizado; 



Ensinos Básico e Secundário

Rede escolar e Centros Novas Oportunidades 
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Tabela 3.1.1. 

 (1) Os dados referem-se a crianças inscritas na Educação Pré-Escolar 

pelo MEC ou com dupla tutela.

Tipologia 2000/2001 2010/2011

Estabelec. Alunos (1) Estabelec. Alunos (1)

Pú
bl

ic
o

8 340 423 562 2 579 187 026

7

597 385 147 486 302 844

324 342 927 263 267 712

Outras 268 22 960   

Público Total 10 198 1 360 365 5 403 1 283 474

Pr
iv

ad
o

  

  

Privado Total 843 211 916 832 245 157

Público e Privado 11 041 1 572 281 6 235 1 528 631

Figura 3.1.2. 
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Ensinos Básico e Secundário

, segundo a 

Caracterização socioeconómica: nota metodológica, 

Caracterização socioeconómica das unidades orgânicas, por região

Grupo
UO
Nº
%

ASE
Valor Médio 

da % de 

Habilitação
Média de anos 
de escolaridade

da % nos grupos 

1, 2, 3

Mãe Pai Mãe Pai

A 26,1%

B 38,6%

C 25,4%

D 9,9%
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Figura 3.1.3. Figura 3.1.4. 

Tabela 3.1.2.

NUT II Grupo
Unidades 
orgânicas

Alunos ASE Habilitação Profissão Docentes

de escolaridade de escola e zona 

Mãe Mãe

N
or

te

A

B

C

D

Ce
nt

ro

A

B

C

D

Li
sb

oa

A

B 77

C 87 9,97
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Ensinos Básico e Secundário

3.2. Alunos inscritos

do total de inscritos no ensino regular, mas acolhe 

 e os 
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Tabela 3.2.1.

Figura 3.2.1.

Figura 3.2.2.

Portugal Continente Regiões Autónomas 

Total Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve Açores Madeira

Ensino básico 1206716 1141874 438175 249073 324886 78091 51649 31513 33329
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Ensinos Básico e Secundário

modalidades dirigidas a adultos  e no entanto os 

Evolução dos inscritos em modalidades de educação básica
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Tabela 3.2.2.

Estatísticas  
Notas: (1) Está incluído o Ens. Artístico Especializado (em regime integrado);

(2) Inclui os cursos profissionais da R. A. dos Açores;

2000/2001 … 2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011
Variação 
2000/01 - 
2010/11

Variação 
2009/10 - 
2010/11

Ensino Básico 1 223 151  1 158 196 1 189 567 1 283 193 1 256 462 1 206 716 -1,3 -4,0

Jovens

Adultos

1º ciclo  535 580   500 823  498 592  488 114  479 519  464 620 -13,2 -3,1

Jovens  

Adultos  

 

        

        

   

 

     

        

2º ciclo  271 793   255 766  263 324  271 924  273 248  278 263 2,4 1,8

Jovens  

Adultos  

 

        

   

        

      

   

 

     

      

3º ciclo  415 778   401 607  427 651  523 155  503 695  463 833 11,6 -7,9

Jovens  

Adultos  

 

 

  

 

        

      

   

 

     

      



Ensinos Básico e Secundário
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Tabela 3.2.3.

provisórios provindos do IEFP.

2000/01 … 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11
Variação 

2000/01 - 
2010/11

Variação 
2009/10 - 
2010/11

Total E. Secundário

jo
ve

ns

 

 

 

 

  6

  

 339 091  312 073  318 241  329 137  341 459  344 621

A
du

lto
s

   

Ensino recorrente  

    

     

Total adultos  74 657  63 097  47 177  169 190  142 523  96 274



78 Ensinos Básico e Secundário



79Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 3.2.3. 
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Ensinos Básico e Secundário

A adoção deste modelo coincidiu com o 

Escola a Tempo Inteiro 
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Figura 3.3.1. 

Figura 3.3.2. 
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Tabela 3.3.1. 

Tabela 3.3.2.

Notas: (1) Os dados usados pela fonte foram retirados da MISI.

de estabelecimentos nacionais.

Notas: Os dados usados pela fonte foram retirados da MISI.

ensino em agrupamentos TEIP e na rede Nacional.

Unidades Orgânicas TEIP Alunos inscritos

DRE Nº (%) (2) Nº (%) (3)

Norte

Centro 9

Alentejo 9

Nível de educação/ensino Nº Inscritos % Inscritos TEIP/ Nacional 3

TEIP Nacional TEIP1 Nacional2

Ensino Básico



Ensinos Básico e Secundário
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Tabela 3.3.3. 

Tabela 3.3.4. 

Tabela 3.3.5. 

Notas: (1) Médias (mais baixa e mais elevada) de anos 
de escolaridade dos pais dos alunos das UO TEIP;

(2) Percentagem (mais baixa e mais elevada) de alunos 

de alunos de cada unidade orgânica TEIP. As médias 
foram calculadas  com base nos resultados obtidos nas 

Notas: (1) As médias foram calculadas com base nos resultados 

NUT II Nº de UO Habilitações Médias (1) ASE (2)

TEIP Mãe Pai

Norte 9,9

Centro 9 8,9

LVT  9,8

Alentejo 9 9,7

Algarve 7,7 

Média de idades Avaliação interna (1)

NUT II Mais baixa Mais elevada Mais baixa Mais elevada

Norte 2,82 3,89

Centro 3,00 3,39

LVT 2,71 3,56

Alentejo 2,96 3,55

Algarve 3,00 3,37

Média dos exames de Língua Portuguêsa e Matemática

NUT II Mais baixa Mais elevada

Norte

Centro

LVT

Alentejo

Algarve



Ensinos Básico e Secundário

 

sendo as 

de liderança e coordenação e da comunicação 

Programa Mais Sucesso Escolar 
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Tabela 3.3.6. 

Tabela 3.3.7. 

Notas: N – Norte; C – Centro; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; 
A – Alentejo; Alg - Algarve

Projetos NUT II 2009/2010 2010/2011 2011/2012

Turma Mais

Norte

Centro

Alentejo

TOTAL 67 63 58

Fénix

Norte

Centro

7 7

Alentejo

TOTAL 46 43 43

Híbrido

Norte

Centro

Alentejo

TOTAL 10 9 7

Total 123 115 108

Projetos 2009/2010 2010/2011 2011/2012

Turma Mais 47

Fénix 51

Tipologia Híbrida 9 8 7

Total 112 103 105
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Educação Especial
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Tabela 3.3.8. 

Tabela 3.3.9. 

Tabela 3.3.10. 

Tabela 3.3.11.

Notas: n.d. – dados não disponíveis;

910 – Educação Especial 1 - apoio a crianças e jovens com graves problemas 

na infância.
920 – Educação Especial 2 

930 – Educação Especial 3 – apoio a crianças e jovens com cegueira ou baixa visão

Continente Açores (1) Madeira (2)

Anos Letivos Nº de alunos Crescimento anual (%) Nº de alunos Crescimento anual (%) Nº de alunos Crescimento anual (%)

2008/2009  

2009/2010

2010/2011

2011/2012

Agrupamentos e Escolas de Referência

NUT II N.º de CRI Nº de AE com apoio dos CRI 

Norte

Centro

Alentejo

Total 74 560

NUT II Grupo de Recrutamento (a) Total

910 920 930

Norte

Centro

Alentejo

7

Total 4917 165 86 5168
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Tabela 3.3.12. 

Figura 3.3.3. 

Figura 3.3.4. 

Figura 3.3.5. 

NUT II Nº de alunos em Ed. Especial Nº de professores de Ed. Especial Relação aluno/professor
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Centro 7,8

Alentejo

Total 43 708 5 168 8,5
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CEB

 

de os cruzar com as realidades locais e regionais de 

Ação Social Escolar
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Relatórios de Execução Orçamental

Figura 3.3.6. 

Tabela 3.3.13. 

Figura 3.3.7. 

modalidades) + n.º de alunos do ensino privado em regime de contrato de associação 
(regular e outras modalidades);

 (2) O Total de alunos abrangidos pela ASE inclui os alunos em regime de contrato de associação;

Notas: (1) O Seguro escolar inclui as indemnizações por acidentes; 

não foram pagos naquele ano os encargos de setembro a dezembro dos refeitórios convencionados.

29
,2

%43
,1

%

  0
 25 000
 50 000
 75 000

 100 000
 125 000
 150 000
 175 000
 200 000
 225 000
 250 000
 275 000
 300 000
 325 000
 350 000

2º Ciclo - E. Básico 3º Ciclo - E. Básico Ensino Secundário

2000/2001 Alunos Matriculados

2000/2001 Alunos abrangidos ASE

2009/2010 Alunos Matriculados

2009/2010 Alunos abrangidos ASE

2010/2011 Alunos Matriculados

2010/2011 Alunos abrangidos ASE

Con nente
2000/2001 - 30,4%
2009/2010 - 41,9%
2010/2011 - 41,7%

N
úm

er
o

de
 A

lu
no

s

41
,4

%

55
,5

%

35
,8

%

14
,8

%

43
,8

%

28
,3

%

54
,7

%

2009 / 2010 2010 / 2011

Alunos 
matriculados

Alunos 
c/ ASE % Alunos 

matriculados
Alunos 
c/ ASE %

Ensino Público

Subtotal 779 435 328 203 42,11% 784 505 329 454 42,00%

Ensino Privado em regime de Contrato de Associação

Subtotal

Totais 832 734 348 631 41,87% 836 040 348 390 41,67%

  0

10 000 000

20 000 000

30 000 000

40 000 000

50 000 000

60 000 000

70 000 000

80 000 000

90 000 000

100 000 000

110 000 000

120 000 000

(e
ur

os
)

Leite escolar
11 145 350

13 614 770
13 141 971
13 727 561

2001
...
2009
2010
2011

Refeitórios/Refeições
71 542 612

97 745 852
116 266 431
100 923 904

Residências
3 824 209

3 606 567
1 615 772
1 2619 04

Auxílios económicos
18 133 608

37 172 561
26 411 933
42 126 533

Bolsas de mérito
3 168 509

13 627 494
17 044 960
13 483 388

Seguro escolar
1 634 007

2 057 661
3 078 404
1 978 905



Ensinos Básico e Secundário

Região Autónoma dos Açores Região Autónoma da Madeira
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Figura 3.3.8. 

Figura 3.3.9. 
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De acordo com o Relatório Anual de Avaliação da 

e Jovens  

Comissões de Proteção de Crianças e Jovens
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Relatório Anual de Avaliação da atividade das Comissões 
de Proteção de Crianças e Jovens

Relatório Anual de Avaliação da Atividade das Comissões de 
Proteção de Crianças e Jovens

Relatório Anual de Avaliação da atividade das Comissões de 
Proteção de Crianças e Jovens

Tabela 3.3.14. 

Figura 3.3.10.

Figura 3.3.11.
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3.4. Pessoal docente 

aumentos ligeiros ao longo dos anos assinalados na 
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Figura 3.4.1. 

Figura 3.4.2. 
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diminuição mais acentuada e constante ao longo da 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 3.4.4. 

Figura 3.4.3. 

Figura 3.4.5. 

Figura 3.4.6. 
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3.5. Recursos Financeiros

Ensinos básico e secundário público

 encargos com o Ensino 

Formação (CEF)

Educação Especial

A medida  

Nos 

alunos com NEE

Os 
ensinos básico e secundário

Componentes do Orçamento do ME/MEC por ações
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Figura 3.5.1. 

Figura 3.5.2. 
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Contratos de associação*, contratos simples* 
e contratos de patrocínio* são as modalidades 

O Relatório OE2011
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Figura 3.5.3. 

Figura 3.5.4. 
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Figura 3.5.5. 

Figura 3.5.6. 
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3.6. Resultados

Taxa real de escolarização 

determinado ciclo de estudos, em idade normal de 

 

Frequência e abandono



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 3.6.1. 
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Desvio etário por ciclo e sexo

 

taxas de escolarização por 
idade ideal* 
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Tabela 3.6.1. 

2000/2001 2010/2011

Idades Homens e Mulheres Idades Homens e Mulheres

Pré- Ensino Básico Ensino Pré- Ensino Básico Ensino
Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund. Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund.

3 63,6 3 75,4

4 78,5 4 87,6

5 82,1 5 93,2 0,6

6 98,4 6 95,4

7 100 7 100,0

8 100 8 100,0

9 92,7 9 99,1

10 77,1 10 89,6

11 8,7 84,3 11 95,1

12 68,9 12 75,9

13 84,5 13 9,7 89,8

14 87,1 14 94,6

15 50,8 15 58,5

16 67,5 16 75,9

17 7,8 66,3 17 81,2

18 18

19 19

20 20

2000/2001 2010/2011

Idades Homens Idades Homens

Pré- Ensino Básico Ensino Pré- Ensino Básico Ensino
Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund. Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund.

3 63,1 3 76,6

4 78,1 4 88,4

5 81,4 5 93,9

6 98,2 6 94,7

7 100,0 7 100,0

8 100,0 8 100,0

9 93,1 9 99,2

10 73,7 10 88,6

11 83,3 11 94,7

12 63,8 12 72,6

13 80,5 13 87,1

14 9,8 85,5 14 93,2

15 43,1 15 52,5

16 59,8 16 71,0

17 59,4 17 76,2

18 18

19 19

20 20

2000/2001 2010/2011

Idades Mulheres Idades Mulheres

Pré- Ensino Básico Ensino Pré- Ensino Básico Ensino
Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund. Escolar

1ºc. 2ºc. 3ºc.
Secund.

3 64,2 3 74,2

4 79,0 4 86,8

5 82,9 5 92,5

6 98,6 6 96,2

7 100,0 7 100,0

8 100,0 8 100,0

9 92,3 7,7 9 99,0

10 80,7 10 90,5

11 85,3 7,8 11 95,5

12 74,3 12 79,3

13 88,8 13 92,7

14 88,9 14 96,1

15 58,9 15 64,9

16 75,6 16 81,1

17 73,4 17 86,3

18 18

19 19

20 20
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Desvio etário por ano de escolaridade e sexo

desvio etário

internacionais, designadamente da OCDE, tem 

entre homens e mulheres registada na Madeira 
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Figura 3.6.2. 
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Desvio etário por distrito

desvio etário
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Figura 3.6.3. 

S/desvio c/1 ano de desvio c/2 anos de desvio c/3 e mais anos de desvio
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Desvio etário no Ensino Secundário por concelho
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Figura 3.6.4. 

S/desvio c/1 ano de desvio c/2 anos de desvio c/3 e mais anos de desvio
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45,5%

45,1%

43,7%

42,1%

41,5%

40,2%

23,9%

61,3%

56,9%

53,4%

52,5%

51,9%

48,6%

46,8%

44,8%

44,2%

41,8%

40,6%

36,7%

34,5%

33,1%

46,0%

44,2%

43,8%

43,2%

43,1%

43,1%

42,3%

42,0%

40,4%

40,1%

38,2%

16,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

51,7%

Nota: (1) Concelho onde apenas existe oferta de Cursos Profissionais;
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Figura 3.6.4. 

S/desvio c/1 ano de desvio c/2 anos de desvio c/3 e mais anos de desvio
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48,9%
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58,5%
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50,6%

50,6%
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47,9%
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47,3%

47,2%

46,9%

46,0%

61,1%

61,1%

68,2%

67,3%
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59,6%
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58,5%
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56,4%
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51,7%
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49,7%

48,7%
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42,3%

40,8%

38,5%

15,4%
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39,4%
44,1%
46,6%
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Nota: (1) Concelho onde apenas existe oferta de Cursos Profissionais;
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Meta UE 2020

< 10%

UE 27, 2011 13,5%

Portugal, 2011 23,2%
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Tabela 3.6.2. 

Homens e Mulheres Homens Mulheres

2001 2008 2009 2010 2011 2001 2010 2011 2001 2010 2011

UE 27 17,2(e)  14,9 14,4 14,1 13,5 19,2(e)  16,0 15,3 15,2(e)  12,1 11,6

Zona Euro 
(16 países)

19,1  16,5 15,9 15,6 14,7 21,8  18,0 17,0 16,5  13,1 12,5

Alemanha    

Dinamarca   7,7  7,7

   

   

 9,8 9,9 9,8   

   

   

   8,7

   

   

   

   

   

   

Outros Países da Europa

Noruega 8,9  9,7   

   

Notas: (e) valor estimado.



Ensinos Básico e Secundário

Meta UE 2010

 85%

UE 27, 2011 79,5%

Portugal, 2011 64,4%
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Tabela 3.6.3. 

Homens e Mulheres Homens Mulheres

2001 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2001 2010 2011 2001 2010 2011

UE 27 76,6  77,9 78,1 78,4 78,6 79,0 79,5 74,0 76,2 76,7 79,2 81,8 82,4

Alemanha

Dinamarca

79,8

87,7

89,7 87,7

 78,8 78,9

77,7 77,9 78,8

Outros Países da Europa

Noruega



Ensinos Básico e Secundário

 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 3.6.5. 

Tabela 3.6.4. 

2008 2009 2010 2011 2012

...Língua Portuguesa

0 %

10 %

20 %

30 %

40 %

50 %

60 %

D+ECA+BD+ECA+B

39
42

44

54

49
51

48 48

33
31

11 10
8

13

20

50

46
48

52

25

41 42 42

27

31

9
12 11

20

44

1º ciclo Língua Portuguesa

Região 
(NUTS I e II)

A+B+C D+E A+B+C D+E

H M HM H M HM H M HM H M HM

77

Norte

Centro 78

77

Alentejo 78

78

Açores

Madeira 78

sendo A o mais elevado e E o mais baixo.

sendo A o mais elevado e C o mais baixo.
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Figura 3.6.6. 

Tabela 3.6.5. 

2008 2009 2010 2011 2012

...Língua Portuguesa

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

2+135+42+135+4

39
36

30

43

31

55
52

58

40

45

7

12 12

17

24

33

28 29

33
30

49
51

48

31

26

18
21

23

36

44

2º ciclo Língua Portuguesa

Região 
(NUTS I e II)

5+4+3 2+1 5+4+3 2+1

H M HM H M HM H M HM H M HM

Norte 77

Centro 79

79

Alentejo 79

Açores

Madeira

o mais elevado e 1 o mais baixo.
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Figura 3.6.7. 

Figura 3.6.8. 

47 367 provas

76 336 provas

44 118 provas

14 391 provas
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Média Nacional= 2,99
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Figura 3.6.9. 

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0
Lisboa

Grupo A (33 UO)

Grupo B (64 UO)

Grupo C (53 UO)

Grupo D (22 UO)

(não inclui os resultados dos alunos do ensino 

Média Nacional =2,99

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0
Norte

Grupo A (158 UO)

Grupo B (91 UO)

Grupo C (35 UO)

Média Nacional = 2,99

Grupo D (10 UO)

Centro

Grupo A (37 UO)

Grupo B (134 UO)

Grupo C (41 UO)

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

Média Nacional =2,99

Grupo D (11 UO)

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0
Alentejo

Grupo A (26 UO)

Grupo B (45 UO)

Grupo C (17 UO)



Ensinos Básico e Secundário



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Figura 3.6.10.  

Tabela 3.6.6. 

2008 2009 2010 2011 2012

Língua Portuguesa

0

10

20

30

40

50

60

2+135+42+135+4

3º ciclo Língua Portuguesa

Região 
(NUTS I e II)

5+4+3 2+1 5+4+3 2+1

H M HM H M HM H M HM H M HM

Norte

Centro

Alentejo

Açores

Madeira
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Figura 3.6.11. 

Figura 3.6.12. 

35 072 provas

55 872 provas
41 545 provas

18 333 provas

$% +% !% *% ,% #%

Média das UO =2,78

Média nacional =2,83

2,60
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Média nacional = 2,83
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Figura 3.6.13. 
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Tabela 3.6.7. 

Tabela 3.6.8. 

Figura 3.6.14. 

(2) Consideraram-se as dez disciplinas com mais provas efetuadas: 

2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012

H M HM H M HM H M HM H M HM

88,8

2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012

H M HM H M HM H M HM H M HM

Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D%# "#

14 367 provas

37 882 provas

58 152 provas

35 951 provas

Média das UO =99,4

Média nacional =100,9
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Figura 3.6.15. 

Figura 3.6.16. 
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Resultados em provas internacionais de Leitura, 

 e 

Michael et al

Achievement 

PIRLS 2011

anos de escolaridade, de cinco em cinco anos desde 
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PIRLS 2011. International Results in Reading. ; TIMSS 2011. International 
Results in Mathematics. ; TIMSS 2011. International Results in Science. 

PIRLS 2011. International Results in Reading. 

PIRLS 2011. International Results in Reading. 

Figura 3.6.17. 

Figura 3.6.18.

Figura 3.6.19.
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integração e avaliação
recolha de 

informação e inferência direta

recolha 
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benchmarks
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Figura 3.6.20.

Figura 3.6.21.

Figura 3.6.22.

PIRLS 2011. International Results in Reading. 

PIRLS 2011. International Results in Reading. 

TIMSS 2011. International Results in Mathematics. 
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Figura 3.6.23.

Figura 3.6.24.

Figura 3.6.25.

TIMSS 2011. International Results in Mathematics. 

TIMSS 2011. International Results in Mathematics. 

TIMSS 2011. International Results in Mathematics. 
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Figura 3.6.26.

Figura 3.6.27.

TIMSS 2011. International Results in Science. 

TIMSS 2011. International Results in Science. 
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Figura 3.6.28.

Figura 3.6.29.

TIMSS 2011. International Results in Science. 

TIMSS 2011. International Results in Science. 
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contrario sensu seria necessário conhecer melhor 



 

 

realização de mudanças estruturais e no seu modo 

4Ensino Superior

Ensino Superior
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Ensino Superior

4.1. Ensino Pós-Secundário: 

em geral na modalidade de estágio, com uma carga 

Oferta nacional de CET
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Tabela 4.1.1.  

Áreas de Educação e Formação
CET em instituições 

de educação e formação
CET em instituições 
de Ensino Superior

Totais

25

3

3

87 104

5

7 7

2

87 121

119

50

7 43

32

7 7

1

25

73

1

15

5

Total 128 513 641



Ensino Superior
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Tabela 4.1.2. 

Áreas M. Economia e Emprego M. Educação e Ciência Total

21 Artes 3 1 4

22 Humanidades 1

34 Ciências Empresariais 14 3 17

23 11 34

32 3 35

54 Indústrias Transformadoras 14 14

9

58 Arquitetura e Construção 2 5 7

81 Serviços Pessoais 6 8 14

8

85 Proteção e Ambiente 2 2

Total 97 31 128



Ensino Superior
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Tabela 4.1.3.  

Tabela 4.1.4. 

Tabela 4.1.5. 

POPH Relatório de Execução 2010.

POPH Relatório de Execução 2010.

POPH Relatório de Execução 2010

Formandos Total H M

Situação face ao emprego:

Total 4 223 2 607 1 616

Grupo etário:

Total 4 223 2 607 1 616

Região:

Norte

Centro

Alentejo

Total 4 223 2 607 1 616

 Áreas de educação e formação Formandos

Total H M

98

9

Total 4 223 2 607 1 616

Nº de formandos que saíram Nº de diplomados



Ensino Superior

sendo interessante registar o aumento de alunos 
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Ensino Superior 2010 2011 2012

Sub-total 268 297 356

Sub-total 108 123 157

Total 376 420 513

Ensino Superior 2004/05 ... 2008/091 2009/10 2010/11 2011/12

355

5 659

Sub-total 277 5 149 5 244 6 054 6 014

935

115

Sub-total 17 683 970 1 123 1 050

Total  294 5 832 6 214 7 177 7 064

Tabela 4.1.6.  

Tabela 4.1.7. 

Tabela 4.1.8. 

Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados 
do Ensino Superior

Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados
 do Ensino Superior

(1) Início da recolha RAIDES 

(1) Início da recolha RAIDES 

2008/2009 (1) 2009/2010 2010/2011 2011/2012

Área de educação e formação Público Privado Público Privado Público Privado Público Privado

799

78

Agricultura 8

Total 5 149 683 5 244 970 6 054 1 123 6 014 1 050



Ensino Superior
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Tabela 4.1.9.  

Tabela 4.1.10. 

Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos  
e Diplomados do Ensino Superior

Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos  
e Diplomados do Ensino Superior

Diplomados

2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11

Público 151 713 1 564 1 774 2 074 2 267

Privado 82 165 218 248 574 623

79

Total 233 878 1 782 2 022 2 648 2 890

2005/06 2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11

Mulheres  997

Total  233  878 1 782 2 022 2 648 2 890



Ensino Superior

a racionalização e consolidação da rede de Ensino 
O sistema de Ensino 

Rede de Ensino Superior público



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Tabela 4.2.1.  

Instituições 
Públicas

Estabelecimentos 
Privados

Total

Ensino Universitário

24

3

30

Ensino Politécnico

17

59

Total 41 92 133



Ensino Superior
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Tabela 4.2.2.  

Tabela 4.2.3. 

O Sistema de Ensino Superior em 
Portugal

O Sistema de Ensino Superior em 
Portugal

Licenciatura Mestrado Doutoramento

Sub-total 1 028 1 594 512

Sub-total 543 486 59

1 571 2 080 571

Total 4 222

Anos /Ciclos de Estudos Licenciatura Mestrado Doutoramento Total

5 262

4 222

4 442



Ensino Superior
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Tabela 4.2.4.  

O Sistema de Ensino Superior em 
Portugal

Área de estudo e formação Licenciatura Mestrado Doutoramento Total

428

428

641

341

300

1 107

79 425

7 82

507

93

510

166

161

67

116

607

382

81

77 144

88

9 71

7 17

497

408

89

344

98 163

17

88

76

Total 1 571 2 080 571 4 222



Ensino Superior

regime geral, com 

regimes especiais, 

concursos especiais

 

Relação entre a oferta e a procura de formação
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Tabela 4.2.5.  

Concurso Nacional de Acesso: 2010 

Áreas de Educação e Formação

Vagas Candidatos em 1ª opção Colocados

2000 2009 2010 2011 2000 2009 2010 2011 2000 2009 2010 2011

Educação

Agricultura

Total 46 965 51 352 53 410 53 470 50 761 52 552 51 846 46 590 40 130 45 315 45 594 42 222



Ensino Superior

formação inicial* nas 
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Tabela 4.2.6. 

Tabela 4.2.7. 

Apresentação de dados: Destaques

Apresentação de dados: Destaques Vagas 

NOTAS:  (1) Não inclui o ensino militar e policial nem a Universidade Aberta; 

local ou de um concurso institucional; 
(3) Inscritos no 1º ano pela 1ª vez em cursos de formação inicial 

(licenciatura – 1º ciclo; preparatórios de licenciatura; mestrado 

NOTAS:  (1) Não inclui o ensino militar e policial nem a Universidade Aberta; 

Nacional de Áreas de Educação e Formação); 

local ou de um concurso institucional; 

de formação inicial (licenciatura – 1º ciclo; preparatórios de 
licenciatura; mestrado integrado; preparatórios de mestrado 

Subsistema de ensino 2009/10 2010/11

Vagas
(regime geral(2))

Inscritos no 1.º ano, 
pela 1.ª vez(3)

Vagas
(regime geral(2))

Inscritos no 1.º ano, 
pela 1.ª vez(3)

Ensino Superior Público 51 918 60 827 53 986 63 915

Ensino Superior Privado 39 692 20 541 35 529 19 718

Total 91 610 81 368 89 515 83 633

Área de educação e formação (2) 2009/2010 2010/2011

Vagas
(regime geral(3))

Inscritos no 1.º ano, 
pela 1.ª vez(4)

Vagas
(regime geral(3))

Inscritos no 1.º ano, 
pela 1.ª vez(4)

Educação

Agricultura

Total 91 610 81 368 89 515 83 633

Ciências e Engenharias



Ensino Superior

4.3. Estudantes e diplomados

 

 
 
 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Tabela 4.3.1. 

Tabela 4.3.2. 

Tabela 4.3.3. 

Destaques

 
 Destaques Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos 

e Diplomados do Ensino Superior

a capacidade para a frequência do Ensino Superior dos maiores de 23 anos  
Nota: Não inclui a Universidade Aberta 

e o ensino militar e policial.

Ensino
Superior

Cursos em 
funcionamento

Estudantes 
inscritos

Total 133 4 222 396 268

Origem 2008/2009 2009/2010 2010/2011 Variação em relação 
a 2008/2009

Concursos gerais de acesso

Outras origens

Total 81 900 81 368 84 170 2,8%

Ensino 2008/09 2009/10 2010/11

Inscritos 1º 
ano 1ª vez

Inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

% de inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

Inscritos 1º 
ano 1ª vez

Inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

% de inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

Inscritos 1º 
ano 1ª vez

Inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

% de inscritos 
através das 
provas para 

maiores de 23 
anos

Ensino Público 60 290 5 373 9% 60 827 4 960 8% 63 915 5 520 9%

Ensino Privado 21 610 5 116 24% 20 541 5 043 25% 19 718 4 722 24%

Total 81 900 10 489 13% 81 368 10 003 12% 83 633 10 242 12%



Ensino Superior
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Figura 4.3.1.  

a capacidade para a frequência do Ensino Superior dos maiores de 23 anos
Nota: (1) Não inclui a Universidade Aberta

 e o ensino militar e policial.

Tabela 4.3.4.  

Tabela 4.3.5. 
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Subsistema de ensino 2000/2001 2008/2009 2009/2010 2010/2011

Ensino Superior Público 65 929 87 988 94 400 102 895

Ensino Superior Privado 27 320 27 384 27 914 28 613

Total 93 249 115 372 122 314 131 508

2000/2001 2008/2009 2009/2010 2010/2011

Nº % Nº % Nº % Nº %

Mulheres

Total 93 249 100,0% 115 372 100,0% 122 314 100,0% 131 508 100,0%



Ensino Superior

 

 

 
 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

de licenciatura e os cursos de formação de professores do Ensino 

e os cursos de licenciatura - 1.º ciclo e preparatórios de licenciatura - 1.º ciclo.
(2) Inclui os cursos de mestrado integrado e preparatórios de mestrado 

(3) Inclui os cursos de complemento de formação e as qualificações para 

pós-bacharelato e pós-licenciatura.

Tabela 4.3.6. 

Tabela 4.3.7. 

Nível de Formação 2008/2009 2009/2010 2010/2011
Variação em relação 

a 2008/2009

Mestrado

Doutoramento 

Total 115 372 122 314 131 508 14%

Área de educação e formação 2000/01 2008/09 2009/10 2010/11 Variação em relação 
a 2008/2009

Educação 8 879

Agricultura

Total 93 249 115 372 122 314 131 508

Ciências e Engenharias 31 163 + 3%



Ensino Superior
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(2) Início da recolha RAIDES

Mestrado; “Outras formações” inclui Complemento 
de Formação e Especialização. 

Tabela 4.3.8. 

Figura 4.3.2.  

Figura 4.3.3.  

Subsistemas de Ensino 2000/01 2008/09 (2) 2009/10 2010/11
Variação em relação

 a 2008/09

Total 273 530 282 438 293 828 307 978 + 9,0%

Total 114 173 90 564 89 799 88 290 - 2,5%

Total 387 703 373 002 383 627 396 268 + 6,2%

M M M M M M M M

Educação Artes e 

e Direito

Engenharia, 

e Construção

Agricultura

0

50 000

100 000

150 000

200 000

250 000

300 000

350 000

400 000

2000/01 ... 2008/09 2009/10 2010/11

Mestrado

Doutoramento



Ensino Superior

Outras 
formações  

 
 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Tabela 4.3.9. 

Figura 4.3.4. 

Total Alunos
(1 000) Educação Artes e 

Humanidades

Ciências Sociais, 
Comércio 
e Direito

Ciências, 
Matemática e 

Informática

Engenharia, Ind. 
Transformadoras 

e Construção

Agricultura e 
Veterinária

Saúde 
e Proteção 

Social
Serviços

2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010 2008 2010

Alemanha 9,8

Dinamarca

9,9

7,9

8,9

8,9 7,7

8,7 8,9

7,8

8,7 8,9

0

10%

20%

30%

40%

50%

60%
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Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior,  
INE

 

Notas: (1) Inscritos no Ensino Superior (excluindo CET)
(2)  Início da recolha RAIDES

Tabela 4.3.10. 

Tabela 4.3.11. 

Idades 2000/2001 2008/2009 (2) 2009/2010 2010/2011 2011/2012

7,78

2001 2008 2009 2010

Alemanha

Dinamarca



Ensino Superior

Alargamento da base social
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Nota: (1) A probabilidade de acesso ao Ensino Superior por nível 
de escolaridade dos pais é a proporção dos estudantes 
do Ensino Superior e do nível de escolaridade dos seus pais 
sobre o nível educacional dos pais no total da população 
(estudantes e não estudantes). 

Tabela 4.3.12. 

Países
% de estudantes de 20-34 anos 

no Ensino Superior por nível 
de escolaridade dos pais (CITE)

Nível de escolaridade dos pais 
(CITE) no total de pais 

(estudantes e não estudantes)

Probabilidade de acesso ao 
Ensino Superior por nível de 

escolaridade dos pais (CITE)(1)

Baixo Médio Alto 
Total

Baixo Médio Alto 
Total

Baixo Médio Alto 

Alemanha

Dinamarca



Ensino Superior

Programas de mobilidade 
Os estudantes de nacionalidade estrangeira a 

Erasmus

 

Erasmus
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Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos 
e Diplomados do Ensino Superior, MEC

Nota: (1) Inscritos no Ensino Superior (excluindo CET)
(2) Início da recolha RAIDES

Tabela 4.3.13. 

Tabela 4.3.14. 

Figura 4.3.5. 

Nacionalidade Sexo 2000/01 2008/09 (2) 2009/10 2010/11

Mulheres

Total 374 986 355 102 364 404 374 444

Estrangeira Mulheres

Total 12 717 17 900 19 223 21 824

Estágios Estudos Saídas
Total em 

Mobilidade

Entradas
Total em 

Mobilidade
Saídas para 

estágios
Entradas para 

estágios
Saídas para 

estudos
Entradas para 

estudos

0 5000 10000 15000 20000 25000 30000 35000 40000
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Ensino Superior

 
 

Diplomados 
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Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados 
do Ensino Superior

Tabela 4.3.15. 

Tabela 4.3.16. 

Países 2000 2009 2010 2011

M M M M Meta 2020

Alemanha

Dinamarca

8,9 8,9

Subsistema de Ensino 2000/2001 2008/2009 2009/2010 2010/2011

Total 38 617 57 428 58 091 65 308

Total 22 523 19 139 20 518 21 821

Total 61 140 76 567 78 609 87 129



Ensino Superior

de mestrado e de doutoramento registam um 
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Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados
 do Ensino Superior

Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados
do Ensino Superior

Tabela 4.3.17. 

Figura 4.3.6. 

e mestrado

de especialização – curso de mestrado e diploma 
de especialização – curso de doutoramento.

Área de educação e formação 2000/2001 2008/2009 2009/2010 2010/2011

Educação

Agricultura

TOTAL 61 140 76 567 78 609 87 129
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Emprego de diplomados
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Tabela 4.3.18. 

Tabela 4.3.19. 

b = quebra na série 

b = quebra na série;
u = pouco fiável 

Países 2000 2009 2010 2011

M M M M

87,8 79,8 87,9

Alemanha 77,9 89,7 87,9

Dinamarca 88,7

77,7

77,8 79,7 78,9

77,7

78,8

78,8

89,9 88,8 88,8

87,8 88,7 79,8

Países 2000 2009 2010 2011

M M M M

Alemanha

Dinamarca

8,7

7,9



Ensino Superior
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Caracterização dos desempregados registados com habilitação superior 
– dezembro 2011

Tabela 4.3.20. 

Tabela 4.3.21. 

Figura 4.3.7. 

Sexo
Total de 

desempregados
Desempregados 

com habilitação superior de desempregados

Mulheres

Total 576 383 61 542 10,7%

Grau < 25 anos 25 - 34 anos 35 - 54 anos 55 anos e +

Bacharel

Mestre

Doutor  78

TOTAL 9 244 15,0% 29 443 47,8% 20 518 33,3% 2 337 3,8%

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

Serviços

Saúde e 
Proteção Social
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Transformadora e Construção
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Artes e Humanidades

Educação

%

201120102009



Ensino Superior
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Tabela 4.3.22. 

Tabela 4.3.23. 

Tabela 4.3.24. 

Tempo de inscrição Total de desempregados Desempregados com habilitação superior

2010 2011 2010 2011

TOTAL 519 888 100,0% 576 383 100,0% 48 522 100,0% 61 542 100,0%

Situação de procura de emprego Total de desempregados Desempregados com habilitação superior

TOTAL 576 383 100,0% 61 542 100,0%

NUT Total de desempregados Desempregados com habilitação superior

Norte

Centro

Alentejo

TOTAL 576 383 100,0% 61 542 100,0%
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4.4. Docentes
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do Ensino Superior

 do Ensino Superior

do Ensino Superior

Figura 4.4.1. 

Figura 4.4.2. 

Figura 4.4.3. 
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 do Ensino Superior

Figura 4.4.4. 

Tabela 4.4.1.  

Tabela 4.4.2.  
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...
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Localização Nº de Bolsas de Doutoramento

2000 2005 2011

Estrangeiro

Mistas

Total 3 032 4 060 8 676 

Localização Nº de Bolsas de Pós-doutoramento

2000 2005 2011

Estrangeiro

Mistas

Total 468 1 183 2 275



Ensino Superior

Contudo, a internacionalização do sistema de 

 
 
 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

 do Ensino Superior

Tabela 4.4.3.  

Docentes do Ensino Superior Nacionalidade 2001/2002 2008/2009 2009/2010 2010/2011

Público
Estrangeira

Estrangeira

Privado
Estrangeira

Estrangeira

Total
Portuguesa 34 625 34 206 34 815 36 521

Estrangeira 1 115 1 174 1 400 1 543



Ensino Superior

Bolsas de estudo 

 
 
 

4.5. Apoios sociais aos estudantes 
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Tabela 4.5.1.  

Tabela 4.5.2.  

Tabela 4.5.3.  

Total Público Privado

Total Público Privado

Anos Valor do crédito 
contratado

Incumprimentos
% de incumprimento 

com base na 
contratação

Total 17 750 202 421 962€ 137 742 314€ 2 884 790€ 1,43%



Ensino Superior

Ação Social Escolar direta

estudantes economicamente carenciados e, desse 
 

 
 
 

4.6. Financiamento
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Tabela 4.6.1.  

Tabela 4.6.2.  

Notas: (1) inclui estimativa de receitas das Fundações; 

(3) inclui financiamento FCT e fundos comunitários; 

Ação Social Escolar Direta 2006 2007 2008 2009 2010 2011

1. Orçamento inicial para bolsas de ação social 
no Ensino Superior (ação social direta)

112 123 126 137 147 141

1.1 Fundos Nacionais 112

1.2 Fundos Europeus (FSE) 0 62

2. Total da despesa anual executada 95 117 130 142 160 130

112

0 30 62

Meta UE 2020

Média UE, 2011 34,6%

Portugal , 2011 26,1%

Fontes de Financiamento 2005 2006 2007 2008 2009 (1) 2010 (1) 2011(1) 

não incluindo ação social 1 418 1 446 1 421 1 468 1 500 1 609 1 534

1 130

310 310

1.2. Financiamento para ação social indireta 98 92 97 97 90 92 92

1.3. Propinas pagas pelos estudantes (3) 187 212 234 257 278 283 279

(1.1+1.2+1.3) 1 703 1 750 1 752 1 822 1 868 1 984 1 905

2. Financiamento do Estado para bolsas de ação social (4) 95 95 117 130 142 160 130

% (1+2) / PIB (5) 1,17 1,15 1,10 1,13 1,20 1,24 1,19*



Ensino Superior

DESTAQUES

 

AVANÇOS
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PROBLEMAS E DESAFIOS



per 

capita

per capita

5.1. Despesas de educação no contexto da UE27

5 Financiamento 
da Educação

Financiamento da Educação
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*, 

Funções sociais*  

 

5.2. Despesas de educação em Portugal
Evolução das despesas
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Autónoma dos Açores

De acordo com os Planos Regionais Anuais, os 
 

equipamentos escolares formação 

consolidação do currículo regional da educação 
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Medidas Orçamentais – Despesas  

, iniciado 

 

estabelecimentos de ensino não superior

 
estabelecimentos de Ensino Superior

contratados

eforço do ensino pré-

níveis de ensino

administração escolar Ensino Superior, 

e Administração Escolar

 

Plano Tecnológico da Educação

 

Não se trata o Programa Ciência e Ensino Superior
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Tabela 5.2.1. 

Tabela 5.2.2. 

Orçamento por Acções 2012 (dotações iniciais)

Investimento 2012

       com o Relatório do Orçamento do Estado para 2012
(a) Não inclui receitas próprias nem financiamento da U.E.  
     dos Serviços Autónomos.

Nota: Orçamento Ajustado (orçamento líquido de cativos)

Medidas Orçamentais
Orçamento de

Funcionamento
Investimento

(*)
Total 
(**)

PROGRAMA 012

Ensino Básico 
e Secundário e 
Administração 
Escolar

(a)

M 003

M 015

M 017

M 019

Total 5 453 444 399  94 153 739 5 547 598 138

PROGRAMA 013

Ciência 
e Ensino 
Superior

(a)

M 001

M 004

M 015

M 016

M 018

M 019

Total 1 015 914 412 260 784 742 1 276 699 154

Total / Subsector Estado 6 469 358 811  354 938 481 6 824 297 292

               (b)  407 340 556 446 181 154  853 521 710

 Fontes de Financiamento

Áreas de Intervenção

Cap. 50 EPR (Parque Escolar, EPE)
Total

Fin. Nac. (1) Fin. Com. Fin. Nac. (2) Fin. Com.

20
12

- - 26 210 181

- - - 1 399 963

- - - 2 166 063

- - 63 562 032

- - 429 907 767

- - -  815 500

Total 57 863 431 36 290 308 96 534 817 333 372 950 524 061 506

Euros

Euros
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PIDDAC

direcionada ao desenvolvimento de um conjunto de 

 nas 

Programa de 

 

em piores condições de funcionamento

, 

competências exercidas pelos municípios no 

domínio da educação pré-escolar e do 1.º ciclo 

, de acordo com o determinado 
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Figura 5.2.6.

Figura 5.2.7.

Transferências Orçamentais para as Autarquias Locais 
no âmbito do PIDDAC do ME

Orçamentos de Estado

Orçamentos por Ações (dotações 
iniciais)

Euros

Tabela 5.2.3. 

Área de Intervenção 2011 2012

Educação Pré-escolar (Componente educativa de Apoio à Família) 107 283 638 92 575 000

Ensinos Básico e Secundário 163 420 000 151 224 010

Total 377 987 276 336 374 010
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DESTAQUES
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todo o mundo. A importância deste tema pode 

locais. nas escolas.  

Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

1Um mapa da 
descentralização e da 
autonomia em Portugal 1 
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uma tendência crescente de comparação e 

cionais. 

autonomia e descentralização de um processo 

descentralização e autonomia das escolas em 



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

de autonomia e descentralização 

administração, assumindo 
regulador

gestão 

 enunciada 
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delegação de competências, 

autonomia 
das escolas



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

central como locus

tralização: uma exploração do caso 
português, no contexto internacional

literatura nacional e internacional, como centrais 

1.2.1. Conteúdos, métodos e materiais pedagógicos
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a tradição herdada da ditadura era a de uma 

dos resultados dos estudantes, nomeadamente, 

Dando origem a pedagogias de estabelecimento, 



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

pressões de cima, oriundas dos 
organismos internacionais, da comunicação social 

está consagrada, no caso da Madeira e dos Açores, 
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autonomia curricular e melhoria dos resultados dos 

Estado da Educação 2011

percursos dos alunos



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

1.2.4. Estrutura orgânica e gestão 
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entre um modelo colegial e outro 



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

e gestão dos recursos materiais

tenção e gestão dos recursos materiais, incluindo 
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extracurriculares



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

escolar

Plano de Ordenamento da 
Rede Regional Escolar
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destes resultados na gestão da rede escolar e 

et al

 
 1.3. Notas conclusivas

de administrador  como 



Um mapa da descentralização e da autonomia em Portugal 

internacional de autonomia das escolas orientado 

autonomia das escolas tem sido associada a sistemas 

et al
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Abrantes, P. Os Muros da Escola: 
Distâncias e Transições entre Ciclos de Ensino.

Abrantes, P. 

 
.

Abrantes, P. 

 Estado da Educação 2010.

Abrantes, P. 

Abrantes, P. et al. Efeitos TEIP: 
Avaliação de impactos escolares e sociais em sete 

Relatório Final

et al (orgs.). Portugal 
Invisível. 

Afonso, A. J.  
e avaliação educacional. Para uma análise 

Afonso, A. J. 

Afonso, N. 

Azevedo, J. utonomia das 

Arcia, G. et al. School Autonomy and 
Accountability

Barrère, A. 

Revue Française de 
.

Barroso, J. 

O 
estudo da Escola.

Barroso, J. 

Inovação

Barroso, J. 

Revue Française de Pédagogie

Barroso, J.
Primeira Fase do Programa de Avaliação 
Externa

Barroso, J.

In A Autonomia 
das escolas

CNE Educação e Municípios.

CNE 

CNE  Estado da Educação 2010. Percursos 
Escolares. 

CNE  Estado da Educação 2011. A 

Combaz, G. Autonomie des 
établissements et inégalités scolaires
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Costa, J. A. et al.

Costa, A. F. et al.
Movimento Social. Contributos para a Análise 
do Programa Ciência Viva

Dias, M.  A autonomia da escola em 

Estevão, C.V. 

 

EURYDICE Autonomia das Escolas na 

EURYDICE Níveis de Autonomia e 
Responsabilidades dos Professores na Europa

Ferreira, E.  A autonomia da escola 
 

Formosinho, J. et al.  Autonomia da 

Hindriks, J. et al. . School autonomy 

evidence.  : 

Lima, L.

 

Lima, L.
Autonomia das escolas in Conselho Nacional 

Lopes, J.H.

Sísifo. Revista de Ciências da 
 

 

Louro, P. & Fernandes, P. A.

Análise Psicológica

 

 Educação e Municípios. 

Menitra, C.A.B. Autonomia e gestão 
das escolas no debate parlamentar português 

Mons, N.

Revue Française de Pédagogie, 

Musset, P.

Papers

OCDE
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OCDE (2011). Autonomia da escola e 

PISA em Foco

Perrenoud, P.

Autonomie et 

Pinto, J.M. & Pereira, J.V.  

Portugal: 30 anos de 

Sanches, M.F.C. 

 
em educação: 

Sarmento, M. J.  Autonomia e 
regulação da mudança organizacional das 

Sarmento, M. J. Lógicas de acção 
nas escolas. 

Scheerens, J. & Maslowski, R.  

Revue 

Solano, I.

de autonomia, administração e gestão das 

Torres, L.L. 
 

Torres, L.L. & Palhares, J.A.

Tendências e Controvérsias em Sociologia da 
Educação

Valente, M. O.  

Educação e Municípios. 

Veloso, L. et al. 



2.1. Regime autonómico 
        e descentralização da educação cooperação e da subsidiariedade

princípio 
, segundo o 

2

Autonomia e descentralização nas regiões autónomas

Autonomia 
e descentralização 
nas regiões autónomas1



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

todas e cada uma das ilhas em relação aos centros 
solidariedade nacional 

dessas desigualdades, nomeadamente nos sectores 

2.1.1. Competências em matéria 

           de educação e formação

do sistema de ensino
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MATÉRIAS DE COMPETÊNCIA 
LEGISLATIVA PRÓPRIA MATÉRIAS DE INTERESSE ESPECÍFICO

RAA RAM

Educação e juventude

Formação profissional

Desporto

Solidariedade e Segurança Social

e de solidariedade social
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2.1.2. Estrutura orgânica

tem a mesma matriz da administração direta e 
indireta do Estado

2.1.3. Tutela e opções orgânicas em cada Região

Opções orgânicas na RAM

ge na Madeira, ao manter as delegações escolares 

O regime de autonomia, administração e gestão dos 
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, 

, credenciadas 

Os 

Opções orgânicas na RAA

de autonomia e gestão

7

8
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sede de reorganização anual da rede, nos mesmos 

Conselho da Secretaria 
Regional da Educação e Recursos Humanos

o 
Conselho Coordenador

conselho 
local de educação

2.1.5. Papel do poder local na administração 
           da educação

Estatuto das autarquias locais



Autonomia e descentralização nas regiões autónomas

Conselhos de Ilha nos Açores

Conselhos 
de Ilha

 
Autarquias e Educação: o CME 

A Educação
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conselhos 
locais de educação carta escolar, a 

conselho municipal de educação

, 

O planeamento local da educação nos Açores

Carta Escolar dos Açores , 

carta escolar e 

CARTA ESCOLAR CARTA EDUCATIVA

 rede educativa, do edifícios 
e equipamentos 
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, 

 

Conselho Local de Educação

Conselho Local 
de Educação 
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própria ou a solicitação dos órgãos de tutela do 

O planeamento local da educação
na Madeira

Plano de Ordena-
mento da Rede Regional Escolar
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online

conselho local de educação 
conselho 

municipal de educação

o 

        nas Regiões Autónomas

Açores e Madeira: Municípios com CME/CLE constituído e carta educativa 

Açores Madeira

7
8

9

8 9

7
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O Estatuto do Aluno

 

Estatuto do Aluno dos 

os alunos 

penalizados pelas condições sociais e familiares 
de origem fator 

consagrada no  

integrando a regulação do regime de escolaridade 

Assumem uma mesma matriz
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deveres e 
direitos dos alunos

do estatuto disciplinar 

Regulamento 
Interno

O Regulamento Interno

autonomia de regulamentação do
Estatuto

 

normas a seguir no controlo da assiduidade, na 
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2.2.2. Planeamento e gestão curricular

Dos 3 aos 6 anos

Dos 6 aos 18 anos 

 
Currículo

Educação pré-escolar (3-6 anos) 
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Continente RAA RAM

7

Matemática 7 8

Estudo Meio

Cidadania
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a estrutura curricular comum são lecionadas 
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Autonomia e descentralização nas regiões autónomas

rentes de autonomia, administração e gestão no 

Âmbito e dimensões da autonomia

Autonomia cultural

Autonomia pedagógica
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condicionantes de recursos e da sua gestão, 

grupos de recrutamento

duzentos alunos inscritos no ensino regular, ou 

um site de Apoio Escolar Online
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e-learning, 

chats

desde os Podcast
(SCORM), ao Flash, 

,  ou PDF
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escolar a sua administração de acordo com os 

Parque Escolar
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Os contratos de autonomia

Estrutura orgânica

Órgão de direção

Conselho de Comunidade 

Órgão de coordenação pedagógica
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Estruturas de gestão intermédia

mandato coincidente com o de coordenador de 

Estruturas de coordenação curricular
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conselho de turma, 

escolar designa um diretor de turma de entre 

lecem as demais estruturas de coordenação e 

conselho de diretores de turma, 

conselhos de diretores de 
turma 
conselho de docentes 

coordenador de ciclo

Projecto 
Qualis 

Quality Management

Conselho Coordenador do Sistema 
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DESAFIOS
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Conselhos Municipais de Educação

3 Conselhos Municipais 
de Educação, espaços privile-
giados para a gestão local da educação1
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regimes de conhecimento e da ação dos 



Conselhos Municipais de Educação

 

locais
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gestão local da educação, incidindo a análise em 

3.2. Espaços privilegiados para a gestão 
        local da educação

 



Conselhos Municipais de Educação

tomar o pulso

hegemonia

3.2.1. Os CME como espaços de regulação 
           intermédia
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Conselhos Municipais de Educação

 
Nos restantes CME onde não se discutem as 

da rede escolar, da construção dos centros 

 

das escolas e da reorganização da rede escolar 
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Conselhos Municipais de Educação

A maioria dos autarcas
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Conselhos Municipais de Educação

3.2.3. Os CME e a construção do sistema 
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Conselhos Municipais de Educação

de descentralização e de territorialização da 
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4.1. A Questão da Autonomia 
        no Ensino Superior

 

4Autonomia e Ensino 
Superior em Portugal: 
Tendências Europeias 

1 
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crescentes custos dos sistemas de massas e o 

resultado, o modelo de controlo estatal, deu lugar 

Os mecanismos de direção e regulação dos 

começando a tentar regular o sistema e as 



condicionando o uso dessa autonomia a uma 
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uma retração da coordenação do sistema e das 

4.2. Alterações recentes em Portugal

et al



et al., 

de natureza managerialista em detrimento de 

os mecanismos do modelo de controlo estatal, mas 

4.3. A situação portuguesa à luz 
       das tendências europeias
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analisada sem ter em atenção o grau de autonomia 

comuns em termos de reconhecimento da 

et al.

teriam maior ou menor autonomia, nomeadamente 



et al
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Ordem Autonomia 
Organizacional

Autonomia 
Financeira

Autonomia 
de Pessoal

Autonomia 
Académica

Dinamarca Noruega

7 Portugal Portugal Letónia

8

9 Dinamarca

Noruega Dinamarca

Noruega

Portugal Dinamarca

Noruega

Portugal

Sistemas de Ensino Superior classificados nas Diferentes Dimensões de Autonomia



4.4. Comentários Finais

modelo de regulação dos sistemas de ensino 
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Marie Curie grant holders

Comparação dos níveis de Autonomia e Desempenho do Ensino Superior e do Sistema Económico 



Referências
Amaral, A. & Magalhães, A. 

and Policy

Amaral, A. & Magalhães, A.,

Bok, Derek 
Marketplace

Brown, R. 
Market

Estermann, T., & Nokkala, T. 
University autonomy in Europe I: Exploratory 
study

 e 

Estermann, T.; Nokkala, T. & M. Steinel 

 e 

Magalhães, A.; Veiga, A.; Ribeiro, F. 
& Amaral, A.

Magalhães, A. & Amaral, A.

 

Carvalho, T. (eds.) 

Neave, G. 

European Journal of 

Neave, G. & Van Vught F. (Eds.) 



Estado da Educação 2012 Autonomia e Descentralização

Horeau, C.; Ritzen, J,. & G. Marconi
The State of University Policy for Progress 
in Europe – Policy and Country Reports

Slaughter, S., & Leslie, L.  Academic 

entrepreneurial university

Teixeira, P. 

Teixeira, P. & Middlehurst, R.

Reforms

Teixeira, P. & Amaral, A. 

Teixeira, Amaral, & M. J. Rosa,





Recomendações do 

CNE

III



Recomendações do CNE

A | Recomendações Gerais

1. A prossecução das políticas educativas  
é crucial para o desenvolvimento estratégico da 
Educação e Formação e não se coaduna com 
alterações avulsas e pontuais na estrutura e na 
organização do sistema.  
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intervenção e as medidas a desenvolver é necessário 
para que se possa, consistentemente, projetar a 
evolução desejada e monitorizar a sua realização.  

3 .  Em tempos de crise, Educação e Ciência 
 pelo que é fundamental 

que a Educação e a Formação sejam encaradas 
como garante do desenvolvimento das pessoas 
e dos países e, como tal, não devem deixar 
de ocupar o centro das políticas públicas e 
constituir uma prioridade do investimento 
público, respeitando o preceito constitucional de 
uma escolaridades obrigatória gratuita.



Recomendações do CNE

4. Vencer as desigualdades tem de ser 

progressos realizados em termos de acesso e 
qualidade da educação, persistem problemas de 
equidade no sistema, situação que a crise que o 
país atravessa pode vir a agravar.  

Desigualdades face ao acesso 

Desigualdades face ao sucesso escolar 
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Desigualdades entre gerações

Desigualdades entre regiões e entre 
municípios

Desigualdades entre escolas

Desigualdades entre sexos

anos de escolaridade como nos mostram os dados 



Recomendações do CNE

 
e o prolongamento da escolaridade obrigatória até 

estruturais que correspondem a uma aposta 

países e das economias.

6. A concretização da autonomia das 
escolas e a clarificação das competências 
da administração central, dos municípios 
e das escolas/agrupamentos são fatores 
imprescindíveis para uma crescente adequação 
entre processos e resultados.
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Recomendações do CNE

1. Educação de infância e ensinos Básico 
e Secundário

Promoção da equidade na educação

na escolaridade dos alunos
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Aposta na transparência 
e comparabilidade dos resultados 

escolar, em condições de equidade e de 

Currículo aberto e coerente, atento às 



Recomendações do CNE

da educação de todos os cidadãos e ao longo da 

, 

administração central e a autonomia das escolas, 
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do diálogo entre os agentes locais, e entre 

2. orientação escolar e profissional 



Recomendações do CNE

Estado 
da Educação

3. Ensino Superior

Sustentar mudanças e melhorias sistémicas
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aos estudantes carenciados, condição essencial ao 



Nota Metodológica

Nota Metodológica

Caracterização socioeconómica 
das unidades orgânicas, por região 
(Parte I, Capítulo 3)

 Unidades 

 

Qualidade da Informação: 
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a. Número de UO por grupo

Resultados:



Nota Metodológica

A B C D

Valor médio Valor médio Valor médio Valor médio

b. Projeção dos grupos num Plano Bidimensional

c. Caracterização dos Grupos

Exemplo de leitura que se pode efetuar:
Grupo A:

Grupo D:
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NUTS II Cluster Nº de UO Nº de 
Alunos 

(Básico e 
Secundário)

Med_%ASE Med_
MG123

Med_
PG123 

Med_
habMãe 

Med_
habPai

Med_
Doc_Q

Norte

6

A

B

C

D

Centro

3

A

B

C

D

Lisboa

A

B 77

C 87 9,97

D

Alentejo

1 621

A

B

C

D 9

Algarve

1

A

B

C

 

d. Caracterização das UO, por região



Referências 

A3ES O sistema de ensino superior em Portugal.

Abrantes, Pedro et al Efeitos TEIP: avaliação de impactos escolares e sociais em sete 

ANQEP

Casa Civil da Presidência da República Roteiros do Futuro

CCE Comunicação da Comissão: Um quadro coerente de indicadores e valores de referência para 

Cerdeira, Luísa Quanto custa estudar no ensino superior português

CIS-IUL  Avaliação do Programa Mais Sucesso

CNE Estado da Educação 2010. Percursos Escolares

CNE

CNPCJR
2011

Comissão Europeia 
Indicators and benchmarks

Comissão Europeia
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Comissão Europeia 

DGEEC-MEC

DGEEC-MEC 

DGE-MEC 

DGE-MEC 

DGES-MCTES Acesso ao Ensino Superior. Dez Anos de Concurso Nacional

DGES-MCTES

DGES-MCTES

DGES-MEC

DGES-MEC Lista de CET no ensino superior e no ensino não superior. 

DGES-MEC  Rede do Ensino Superior.

DGIDC-ME

DGO-MF Relatório do Orçamento do Estado para 2012.

DGO-MF Relatório do Orçamento do Estado para 2013. 

DGPGF- MEC Relatórios de Execução Orçamental anual.



EAPN Portugal Indicadores sobre a pobreza. Dados Europeus e nacionais. 

EUROSTAT 

Eurydice
Europe

FCT

GEPE-ME

GEPE-ME

GEPE-ME 

GEPE-ME

GEPE-ME 

GEPE-ME 

GEPE-ME e INE

GEP-MSSS Carta Social – Rede de Serviços e Equipamentos Sociais.                                           

GEP-MSSS

GGF-ME Orçamento por Ações 2012. Dotações iniciais. 

GGF-ME Transferências Orçamentais para as Autarquias Locais no âmbito do PIDDAC do ME (2000 - 
2010).

GGF-MEC 

GPEARI-MCTES 

GPEARI-MCTES  

IGE-ME 

IGFSS

IGFSS Relatório da Conta da Segurança Social 2010. 

INE 

JNE                              

JNE 
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JNE  

Lopes, J.T. 

Mullis, I. et al 

Mullis, I. et al

OECD

OECD

OECD

OEI

Oliveira, E.

escolar. 

POPH Relatório anual de execução 2010. 

POPH Relatório anual de execução 2011.

PORDATA. 

SEF 

                                      

UNESCO

UNESCO

União Europeia 



Glossário

Ama 

Centro de Recursos para Inclusão

Centros de Reconhecimento Validação 

Centros Novas Oportunidades (CNO) 

escolar 

 
Dupla 

 

Glossário
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Contrato de Associação

de escolas ou onde estas se encontram saturadas, 

Contrato de Patrocínio

Contratos de desenvolvimento 
da educação pré-escolar 

per capita

Contratos Simples

Creche



Glossário

Creche familiar

 

Cursos de Aprendizagem

Cursos de Educação e Formação (CEF) 

Cursos de ensino vocacional

Cursos Tecnológicos

Cursos Tecnológicos com planos próprios
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públicas e privadas por aluno

relaciona os recursos (por exemplo 

ou capitais) que são dirigidas para a educação 

estar económico geral de um país. É baseado em 

independentemente dos seus níveis de preços 

Desvio etário

Educação e Formação de Adultos

Ensino Pós-Secundário

Ensino Recorrente

Ensino Regular 

controlo da execução orçamental. Apenas foram 



Glossário

ERASMUS

Eurydice

Formações Modulares

 

Funções Sociais

Fundo Social Municipal 

social 

Idade ideal/idade normal

Índice de envelhecimento 

ISCED 
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NUT 
A 
de Portugal

NUTS I, NUTS II 
e NUTS III

NUTS I

NUTS II

NUTS III

Orçamento por Programas

PIB (Produto Interno Bruto)

PIB per capita 

de Desenvolvimento da Administração Central) – 
Conjunto estruturado e programado de projetos de 

do PIDDAC é basicamente coincidente com a do Cap. 

Níveis de educação e de formação

Bacharelato e licenciatura

Mestrado 7

Doutoramento 8



Glossário

População estrangeira residente

População residente

PROFIJ

Programa Oportunidade

Respostas sociais

Rede Valorizar

de competências)

Saída escolar precoce

Saldo natural
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Taxa de cobertura de creches e amas

Taxa de desistência

Taxa de emprego

Taxa de escolarização por idade

Taxa (real) de pré-escolarização

Taxa de retenção e desistência

Taxa de transição/conclusão

Taxa real de escolarização

matriculados num determinado ciclo de estudos, 

UE21

UE27

Unidade Orgânica (UO) 

UOE



Siglas

A3ES  
ACISMA

AEC
ANMP

ANQ 
ANQEP

ASE
ATL
BP
CCE
CE  Comissão de Ensino
CEB  Ciclo do Ensino Básico
CEDEFOP

CEDRU

CEF
CET
CIES-IUL

CIS-IUL

CITE
CLE
CME
CNE  Conselho Nacional de Educação
CNO
COFOG

CPCJ
CRSE
CULT
DDE

DET
DGE
DGEEC

DGES
DGIDC 

DGO

Siglas
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DGPGF

DRE
DREA
DREALG
DREC
DRELVT

DREN
DRRHAE

DSEEASE

ECTS

EE 2010
EE 2011
EPR
ESCS

EU
EUR PPC
EUROSTAT

FCT
FSE
FSM
GAVE
GOP  
GPEARI

H
HM
I&D
IDSA
Açores
IEA

IEFP
IGE
IGFSS

INE
INO
IPI
IPSS

JNE



Siglas

LBSE
LEO
LFL
LOE
M  Mulheres
MAI
MCTES

ME
MEC
MF
MFAP

MISI
MSSS

NEET
NUT

OA
OCDE

OE  Orçamento do Estado
OE2012
OE2013
OEI
ONU
OSECRAM

PALOP

PARES

PEC 
PEL
PERE

PIB
PIDDAC

PIRLS

PISA
Assessment
POPH
PORDATA
PPC

PT
QEQ
QNQ
QREN
RA
RAA
RAIDES

RAM
RVCC

SEF
SNIPI

TEIP
TIMSS

UE
UO
VLD
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UE 27

Alemanha DE

AT

BE

Bulgária BG

CY

Dinamarca DK

SK

SI

ES

EE

FI

FR

EL

HU

IE

IT

LV

LT

LU

Malta MT

NL

PL

PT

UK

CZ

RO

SE

TIPOLOGIAS DE ESCOLA

JI

EB1

EB1/JI

EBM Escola do Ensino Básico 

EB1,2

EBI

EBI /JI

EB2

EB2,3

EB2,3/ES

EB3

ES/EB3
do Ensino Básico

ES

ESA

EP

M-N
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